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RESUM O : Em câmara de Sedgw lck-Rafter, fo ram  feitas contagens 
de ciliados do líq u id o  rum inai de 45 bezerros de raça Holandesa, 
variedade preta e branca, nascidos e criados na Estação E xperim en­
ta l de Pindamonhangaba, S.P., Brasil, situada no vale do R io Pa­
raíba d o  Sul. Os valores ob tidos  fo ra m  relacionados com  a idade, 
que variou de 7 a 270 dias e, com o pH do rú m en , que oscilou de 
4 ,44  a 6,80 . O diagnóstico dos ciliados fo i fe ito  à n íve l de gênero; 
fo ram  assinalados representantes de E n to d in ium , D ip lo d in iu m , 
E p id in ium , Isotricha e Dasytricha. Quando positivado, 0 gênero 
E n tod in ium  sempre predom inou na popu lação de p ro tozoá rios . 
E n tod in ium  e D ip lod in iu m  surgiram , sim ultaneam ente, a p a rtir  
do terce iro  mês de vida, quando o pH m édio  do rúm en era de 4,90 . 
E p id in ium  fo i encontrado a p a rtir do quarto  mès, quando o pH 
alcançou 5 3 8 . Isotricha e Dasytricha fo ra m  verificados em be­
zerros com mais de 6 meses e com pH rum ina i acima de 6 ,0 .
U N ITE R M O S : P ro tozoa*; P rotozoários ciliados: R Cimen, bezerros"
INTRODUÇÃOE LITERATURA
O desenvolvimento da fauna microbiana no rúmen 
de bovinos jovens é de grande importância para os proces­
sos de digestão e de síntese que ocorrem nesse comparti­
mento. Um dos objetivos que se pretende alcançar, vi­
sando economia na criação de bezerros, é o rápido desen­
volvimento da função do rúmen, através da presença 
plena de microorganismos, permitindo que o animal possa 
utilizar, em idade precoce, maior quantidade de alimento 
fibroso.
A progressiva modificação funcional do rúmen, a 
partir do nascimento, está relacionada com transformações 
anatômicas, fisiológicas e bioquímicas, que propiciam 
variações no líqu ido ruminai, envolvendo a instalação de 
numerosas espécies de bactérias e de protozoários, que 
participam, ativamente, no processo de transformação 
da matéria alimentar.
A descoberta de protozoários no rúmen, por GRUBY 
e D E LA FO N D 9 (1843), deu in íc io  a uma série de estudos 
no sentido de um melhor conhecimento da simbiose entre 
estes unicelulares e seus hospedeiros. CUNHA 4 (1914), 
no Brasil, está entre os pioneiros em tais pesquisas, regis­
trando ciliados em bovinos e ovinos, assinalando 14 es­
pécies diferentes, 3 das quais consideradas novas.
EADIE e colab. 8 (1959) verificaram que a infestação 
natural de bezerros por protozoários do rúmen ocorre 
constantemente. Verificaram, também, que a instalação 
das diferentes espécies se dá em épocas sucessivas e que 
ela é condicionada pela acidez local.
EADIE 6 (1962) demonstrou que quando o pH do 
rúmen, nos bezerros, atinge 6,50, já estão presentes es­
pécies dos diferentes géneros de ciliados habituais em 
bovinos.
BRYANT e SM ALL 1 (1956) assinalaram que, quando 
o pH do rúmen atinge o nível 6,0, aparece o gênero En­
todinium ; com o pH 6,50, surgem espécies de Holotricha 
e de ofrioscolecídeos.
CHURCH 2 (1974) assinala que os protozoários do 
rúmen de animais domésticos variam com a dieta alimentar, 
com as estações do ano (que têm influência sobre a dieta) 
e com a situação geográfica.
HUNGATE 11 (1966) observou que Holotricha apare­
ce com abundância no rúmen de animais em pastejo, 
ou submetidos a dieta contendo quantidade considerá­
vel de feno. Afirm a, ainda, que o tipo  de forragem tem 
influência marcante sobre a presença de diferentes espé­
cies que possam ser encontradas nesse órgão; declara, 
também, que o tamanho das partículas, nas diferentes 
forragens, não é fa tor relevante.
EADIE 7 (1962) assinalou que, apesar das condições 
idênticas de arraçoamento, há variação das espécies e do 
número de indivíduos.
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O X FO R D 14 (1955) verificou que espécies de En- 
todinium e de Diplodinium são as primeiras a se estabe­
lecer em bovinos, seguidas pelas espécies de Holotricha.
CONRAD e colab.3 (1958) constataram que os 
protozoários do rúmen de bezerros se desenvolvem quando 
estes atingem 16 semanas de vida.
Sendo a literatura nacional restrita nesta área, procu­
rou-se, no presente estudo, a obtenção de dados sobre a 
presença e prevalência dos vários gêneros de ciliados, 
que se instalam, durante o crescimento do hospedeiro, 
no rúmen de bezerros da raça Holandesa, "puros por cru­
zamento" e adaptados às nossas condições climáticas e 
de manejo.
M ATERIAL E MÉTODOS
Foram colhidas amostras de líqu ido  ruminai de 45 
bezerros, da raça Holandesa, variedade preto e branco 
e "puros por cruzamento", com idades variando entre
7 a 270 dias, sem distinção de sexos.
Estes animais pertenciam à Estação Experimental 
de Pindamonhangaba, do Instituto de Zootecnia da Se­
cretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo.
Os bezerros, após o nascimento, permaneciam com 
suas mães durante dois dias, em períodos diários de 8 a
12 horas. A partir do 39 dia eram levados ao bezerreiro 
individual, onde recebiam ração adicional de leite, pela 
manhã e 'a tarde.
A partir do 89 dia, os bezerros tinham acesso a pi­
quetes constituídos de Braquiária (Brachiaria decumbens 
Stapf Prain) e recebiam mistura de concentrado, na quan­
tidade de 2,0kg por cabeça e por dia. Após 60 dias, pas­
savam a frequentar pastagens de capim Jaraguá (Hyparrhe-
nia rufa Ness Stapf) ou de capim de Rhodes (Chloris 
gayana Kunth). A desmama ocorria entre o 56>: o 609 
dias de idade.
As colheitas de amostras de líqu ido ruminai foram 
efetuadas em janeiro e fevereiro de 1981, estando os 
bezerros em jejum há seis horas; tiveram, entretanto e cons­
tantemente, água à sua disposição. O material era colhido 
com utilização de sonda esofagiana e, visando a conser­
vação, conservado em tubos de vidro contendo 20 ml 
de formalde ído p.a. d ilu ído a 1:2.
No momento da colheita, o pH do líqu ido  era verifi­
cado com a utilização de papel indicador (Merck-Spezial 
indicador), com escala de 0,5 a 9,0 e divisões de 0,5.
Para a coloração dos ciliados usou-se "Verde Brilhan­
te ", obedecendo ao preconizado por DEHORITY 5 (1977).
Obedeceu-se à técnica de D E H O R IT Y 5 , na contagem 
dos ciliados, feita em câmara de Sedgwick-Rafter, tendo 
sido percorridos 100 campos diferentes. Calculou-se fator
de correção para 1,0 ml de líqu ido  ruminai; as operações 
foram feitas em duplicata e levada em consideração a 
média obtida.
Médias, desvios, erros e coeficientes de variação foram 
calculados, seguindo-se os esquemas de PIMENTEL GO­
MES 15 (1970).
RESULTADOS
Na Tab. 1, estão apresentados os resultados das conta­
gens e são pertinentes ao número médio de ciliados e 
medidas do pH, em diferentes idades.
Na Tab. 2, encontram-se os valores médios obtidos 
para os representantes dos diferentes gêneros, em diferentes 
idades.
TABELA 1 — Número médio de protozoários da vário» gèneroe por ml d* liqu ido rumlral e pH do suco d» rúmen de bezerroi, em diferem«« 
faixai et árias. Ptndaman hangaba, SP, 1981.
F A I X A  E T Á R I A (DIAS)
7-30 31-60 61-90 91-120 121-150 151-180 181-270
N? da animai* 4 9 10 4 4 5 9
pH do rúmen
média 4,50 4,44 4,90 5,38 5,75 6,80 6,50
S 0,41 0,30 0,39 0,41 0,29 0,45 0,35
Erro 0,20 0,10 0.12 0,17 0,14 0,20 0.12
CV% 9,07 6,76 8,05 763 5,02 6,58 5,44
Total da protozoárlo»/ml
média - - 43.093,9 1.472.514,5 520.920,3 866.597,6 375.0886
S - - 120.897,1 21 5.638,6 240.384,2 616.737,1 1 73.607,5
Erro - - 38.231 ,0 107.819,3 120.192,1 275.813,2 57.869.2
CV% 280,5 14,6 64,1 71.2 45,3
S = D Mv Io padrão
CV =  Coe fl dente de variabilidade
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T A B E L A  2 — Núm ero m édio de protozoários dos géneros E n to d in ium , D ip lo d in iu m , E p id in ium , Iso tricha e Dasytricha por ml de líq u id o  
rum inai nas diferentes faixas etárias. P indamonhangaba, São Paulo.
Gêneros
Faixa E tária  
Diasl 7-30 31-60 61-90 91-120 121-150 151-180 181-270
E ntod in ium Média _ - 41.567,3 1 .201.564,0 504.034,8 848 .463 ,0 368.535,6
S - - 116.106,1 214.179,8 253,756,4 605.725,7 1 72 .5 2 6 3
Erro - - 36.716,0 107.089,9 126.878,2 270.888,8 57.508,9
CV% - - 279 ,3 1 7 3 50,3 71,4 46,8
D ip lod in ium Média - - 1.526,6 5.425,7 925,0 16.931,8 6.065,0
S - - 4 .827,5 716,9 1.557,3 18.375,5 4.541,4
Erro - - 1.526,6 358,4 778,7 8 .217,8 1.513,8
CV% - - 316,2 13,2 168,4 108,5, 74,9
E p id in ium Média - - - 1 9 5 6 4 ,7 1 5 .9 6 0 3 1 .2 0 2 3 25,7
S - - - 1 .393,7 25.571 3 2 .689,5 77,0
E rro - - - 6 9 6 3 1 1 .2 8 5 3 1 .2 0 23 25,7
CV% - - - 7 3 141,4 223,6 300,0
Isotricha Média — - - - - - 154,0
S - - - - - - 258,3
E rro - - - - - - 86,1
CV% - - - - - - 167,7
Dasytricha Média - - - - - - 308,3
S - - - - - - 8 4 1 3
Erro - - - - - - 280,6
CV% - - - - - - 273,0
S =  Desvio Padrão
CV =  Coeficiente de Variab ilidade
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DISCUSSÃO
Verifica-se, pelo exame da tabela 1, que, nas duas 
primeiras faixas etárias, de 07 a 30 dias e de 31 a 60 dias, 
não se evidenciou a presença de ciliados. Tal verificação 
está em concordância com a de diferentes autores1 6 .
8 10.
Não obstante discorda do observado pelos seguintes 
pesquisadores: H U N G A TE 11 (1966) encontrou ciliados 
em bezerros com 7 dias de vida; LENGEMANN e AL- 
LEN 12 (1951) os encontravam em animais de 60 dias; 
NOGUEIRA F IL H O 13 (1981), constatou a presença 
de espécies de Entodinium, no segundo mês de vida, de 
alguns mestiços, com alta proporção de "sangue holandês".
As verificações de EADIE e co lab .8 , (1959) afir­
mam a inexistência de ciliados no rúmen de bezerros 
jovens, devida ao pH m uito ácido; está de acordo com a 
observação ora apresentada, em que com o pH entre 4,44 
e 4,50, não foi encontrada qualquer espécie de ciliado 
(Tab. 1). Todavia, NOGUEIRA F IL H O 13 (1981) veri­
ficou a presença de espécies de Entodinium em 1% de 
bezerros mestiços em que o pH do líqu ido  ruminai esta­
va entre 4,0 e 4,90.
Na faixa etária de 61 a 90 dias, encontravam-se es­
pécies de Entodinium e de D iplodinium  (Tab. 2), com o 
valor médio de 43.093,9; não obstante, o pH médio ainda 
fosse baixo, apenas atingindo 4,90 (Tab. 1).
O número médio de ciliados, encontrado nesta pes­
quisa, afasta-se consideravelmente da média de 137.000, 
apresentado por LENGEMANN e A L L E N 12, em ani­
mais da mesma idade. NOGUEIRA F IL H O 13 (1981), 
todavia, em mestiços, não encontrou ciliados do gênero 
Diplodinium, na faixa de pH 4,0 a 4,90.
O encontro de espécies de Entodinium e de D iplodi­
nium, em meio ãcido (pH 4,90) está em discordância com
a verificação de BRYANT e SM ALL 1 (1956), que sur­
preenderam o estabelecimento de espécies de Entodinium 
em pH 6,0. HOBSON 10 (1972) afirma que o pH 6,0 
é inadequado para a sobrevivência de ciliados, com pos­
sível exceção de algumas espécies de Entodinium.
Na verdade, representantes deste género parecem 
estar melhor adaptados que os demais a um ambiente 
mais ácido, uma vez que o número médio encontrado 
foi de 41.567,3, que é m uito superior ao de espécies de 
Diplodinium, que foi de 1.526,6. O encontro do gênero 
Diplodinium, em pH 4,90, não foi confirmado na litera­
tura compulsada.
Na faixa etária entre 91 e 120 dias, apesar do nível 
médio de pH ser de 5,38 (Tab. 1), verificou-se a instalação 
de espécies de Epidinium; o mesmo fo i observado por 
NOGUEIRA F IL H O 13 (1981) em bezerros mestiços. 
Nesta faixa foi assinalado o mais elevado valor médio de 
tais ciliados (19.854,7). 0  mesmo fo i verificado com as 
espécies do gênero Entodinium, que chegaram a 1.201.564,0 
(Tab. 2).
Com relação ao gênero Diplodinium, verificou-se 
ôv. '* ,Jado desenvolvimento em seus representantes, que 
passaram de 1.526,6 para 5.425,7 por ml de líqu ido rum i­
nai.
Na faixa etária compreendida entre 121 e 150 dias, 
foram verificados somente representantes dos gêneros 
Entodinium, D iplodinium  e Epidinium.
O número médio de representantes de Entodinium,
— 504.034,8 — aumentou sensivelmente em relação â faixa 
etária de 61 a 90 dias (Tab. 1 ,2 ) ,  acompanhando a ele­
vação do pH, de 5,38 a 5,75 (Tab. 1); o mesmo, entre­
tanto, não ocorreu com os D iplodinium  — 925,0 — e 
Epidinium — 15.960,5. Vale reafirmar que tal observação 
está em desacordo com vários autores, 1 ,1 0 ,1 4 , desde 
que o pH do rúmen ainda se manteve aquém de 6,0, consi­
derando o mais favorável para a instalação de tais ciliados.
A identificação de apenas três gêneros, nesta faixa 
de pH, mostra pobreza na fauna ruminai, quando se faz 
a comparação com as verificações de NOGUEIRA F I­
L H O 13 (1981), em mestiços por ele observados, que na 
zona de pH entre 5,0 e 5,90, apresentavam ainda ciliados 
dos gêneros Isotricha e Dasytricha, embora em número 
restrito de bezerros.
No líqu ido  ruminai de bezerros com 151 a 180 dias, 
houve prevalência dos mesmos gêneros da faixa etária 
anterior, com aumento de número de ciliados; assim, 
foram identificados 848.463,0 representantes de Entodi­
nium, 16.931,8 de D iplodinium  e 1.202,8 de Epidinium 
(Tab. 2).
Tal verificação não está de acordo com a de outros 
autores1. 6 . 14, desde que na referida faixa etária, foi 
assinalado o mais elevado valor de pH — 6,80 — já  mviito
próxim o à neutralidade. Tal condição seria de molde a 
perm itir a suposição de uma população de ciliados mais 
diversificada, fato que não ocorreu. De outro lado, maior 
comparecimento de representantes de Diplodinium do 
que de representantes de Epidinium contraria a afirmativa 
de H U N G A TE 11 (1966), quando diz que Diplodinium 
nunca é encontrado em números elevados.
Todavia, na faixa etária entre 181 e 270 dias, verifi­
cou -se o aparecimento de ciliados dos gêneros Isotricha
— 154,0 — e Dasytricha — 308,3, ausentes no rúmen de 
b: -iros de menor idade (Tab. 2). Entretanto, o valor 
médio do pH no líqu ido  ruminai desses bezerros mos­
trou-se ligeiramente menor — 6,50 — que o da faixa etária 
precedente — 6,80. Tal observação dá ensejo â suposição 
que o pH não seja o único, ou o mais importante fator 
condicionado à instalação e desenvolvimento de ciliados.
A seqüência do aparecimento dos ciliados concorda 
com a observada por OXFORD 14 (1959). É conveniente 
assinalar que, nas duas últimas faixas etárias, o pH médio 
situou-se entre 6,50 e 6,80, sem o aparecimento de ofrios- 
colecídeos. Há, neste pormenor, uma discordância com 
EADIE 6 (1962) que afirma a presença de representantes 
de todos os diferentes gêneros, quando o pH é de 6,50,
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para cima. Este autor lembra, não obstante, que as espé­
cies e seus números quantitativos variam de um bezerro 
para outro, embora submetidos à mesma dieta.
É possível que a ausência de Ophryoscolecidae e 
de outros ciliados seja determinada pelo tipo  de capim 
e pelas condições locais da experimentação. Segundo 
HUNGATE 11 (1966) e EADIE 7 (1962) a forrageira 
tem marcada influência sobre os diferentes ciliados e 
CHURCH2 (1974) informa que a variação específica 
dos ciliados é influenciada pela situação geográfica.
As espécies do gênero Entodinium constituem a 
maior parcela da população de ciliados em todas as faixas 
etárias em que foram confirmadas (Tab. 2). Surpreenden­
temente na faixa de 181 a 270 dias, em que se verifica
o maior número de espécies e de gêneros, há sensível 
redução no número total de ciliados 375.088,6 por ml, 
quando comparado com o das faixas de 91 a 120 dias 
(1.472.514,5) de 121 a 150 dias (520.920,3) e de 151 
a 180 dias (866.597,6) (Tab. 1).
A baixa de 0,3 no pH não explica tal verificação, 
uma vez que na faixa de 121 a 150 dias foi encontrado 
número sensivelmente maior de ciliados — 520.920,3 — 
embora o pH fosse de 5,75. O mesmo ocorreu na faixa 
de 91 a 120 dias, em que, com pH 5,38, o montante de 
ciliados fo i, em média, 1.472.514,5 (Tab. 1).
Comparando os resultados da presente pesquisa com 
os de NOGUEIRA F IL H O 13 (1981), feita em bezerros 
mestiços, no mesmo local, com as mesmas idades e idên­
ticas condições de manejo e alimentação, tem-se a impres­
são que os bezerros "puros por cruza", utilizados neste 
trabalho, são mais tardios, em cerca de trin ta  dias, no 
que se refere ao aparecimento, dos ciliados referidos na 
pesquisa.
Considerando as discordâncias entre os resultados 
ora apresentados e os encontrados na literatura, torna-se 
premente a necessidade de novos estudos, com a fina li­
dade de aclarar as divergências ora consignadas. Possivel­
mente são resultantes da interação de diferentes fatores, 
como raça, yau de mestiçagem, manejo, tipo  e qualida­
de de concentrados e da forragem utilizada.
CONCLUSÕES
As seguintes conclusões parecem lícitas dadas as 
condições em que se desenvolveu a presente investigação:
1. representantes de cinco gêneros de ciliados (En- 
todinium , Diplodinium, Epidinium, Isotricha e Dasytricha) 
foram identificados, genericamente, no líqu ido ruminai 
de bezerros de raça Holandesa, "puros por cruzamento", 
no período entre a primeira semana após nascimento, 
até o nono mês de vida;
2. nas faixas etárias em que espécies de Entodinium 
estavam presentes, elas sempre constituíram a predominân­
cia entre os diferentes ciliados;
3. as espécies de Entodinium e de D iplodinium foram 
verificadas a partir do segundo mês de vida dos bezerros 
(61-90 dias), quando o pH do rúmen ainda era muito 
ácido (pH = 4,90);
4. representantes do gênero Epidinium foram encon­
trados a partir do terceiro mês de idade (91-120 dias), 
quando o pH do rúmen subiu para 5,38;
5. os gêneros Isotricha e Dasytricha estiveram pre­
sentes, por suas espécies, nos bezerros com mais de 6 
meses e com o pH ruminai superior a 6,0.
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c ilia ted  p ro tozoa  fo und  in the  rum en o f H olste in  calves,
raised in P indamonhangaba, S.P., Brazil. Rev. Fac.Med.vet.
Zootec.U n iv.S -Pau lo , 2 0 (2 ): 177-82, 1983.
S U M M A R Y : F o rty  five  H olste in  calves, fro m  7 to  270 day o ld , 
were used to  estim ate the c ilia ted  pro tozoa  fauna present in  the 
rum ina l liq u id . F o t th is purpose, the Sedgw ick-Fafte r cham ber 
has been choiced. Species o f five  genus were detected: E n tod in ium , 
D ip lo d in iu m , E p id in ium , Isotricha and Dasytricha. The E n to d in ium  
Spp co ns titu te d  the  m ost numerous p rotozoa in the  whole 
popu la tions  fo r  the d if fe re n t ages. A fte r b ir th , species o f 
E n to d in ium  and D ip lo d in iu m  were the f irs t to  be present, th ird  
m o n th  a fte r b ir th , w ith  an average rum inal pH 4,90. Species o f 
E p id in ium  were fo und  in calves w ith  fo u r m onths and rum ina l 
pH about 5,38. Species o f Isotricha and Dasytricha were the last to  
be present, in calves w ith  six m onths and a rum ina l pH o f 6,0.
U N IT E R M S : C ilia ted  pro tozoa ; P ro tozoa*; Rum en, calves*
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